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Ciclo biológico do cascudinho Alphitobius diaperinus em laboratório

Biological cycle of the beetle Alphitobius diaperinus in laboratory

Aleksandro Schafer da Silva1, Graziela Hoff1, Rovaina Laureano Doyle2,
Janio Morais Santurio3 & Sílvia Gonzalez Monteiro3

RESUMO

O Alphitobius diaperinus é um inseto da ordem Coleoptera, vulgarmente denominado cascudinho da cama das
aves sendo adaptável ao ambiente das mesmas pela disponibilidade de alimento e umidade da cama, apresenta grande capa-
cidade de proliferação e causa prejuízos significativos aos criadores. O trabalho foi realizado com o intuito de verificar o
ciclo biológico do A. diaperinus em todas as etapas de desenvolvimento e assim saber em que fase ele é mais susceptível a
um posterior controle químico ou biológico. Após a sexagem dos coleópteros adultos, cada 10 casais foram alojados em
placas de Petri contendo serragem autoclavada e mantidos em câmara climatizada com temperatura e umidade controlada
(27°C e 80% UR). Os mesmos foram alimentados com ração comercial para coelhos em pellets. Após três dias do período de
pré-ovoposição, foram encontrados os primeiros ovos nas ranhuras da ração e em cinco dias eclodiram as larvas com 1,5 mm
de comprimento e coloração esbranquiçada. Estas permaneceram em crescimento durante 38 dias até chegar ao tamanho de
13,8 mm de comprimento e cor marrom escura. Após essa fase as larvas sofreram ecdise e puparam por 5 dias. Das pupas
eclodiram os cascudinhos de coloração branca que em quatro dias desenvolveram quitinização e após 20 dias começaram a
reproduzir-se. O ciclo reprodutivo do inseto em temperatura de 27º C e 80% de U.R. foi de 55 dias.

Descritores: Alphitobius, ciclo biológico, controle, cascudinho, avicultura.

ABSTRACT

The Alphitobius diaperinus is an insect of the Coleoptera order, commonly denominated lesser mealworms being
adaptable to the some environmental of the chicken by food facility and bed humidity these presents great capacity of prolife-
ration and causes significant damages to the chicken breeder. The work was carried out in the Laboratory of Veterinary Parasi-
tology at the Federal University of Santa Maria with the objective of verifying the biological cycle of A. diaperinus in all sta-
ges of its development and, thus, recognizing in which stage it is more susceptible to a chemical or biological control. After
checking the sex of the adult coleopterons, each ten couples were accommodated in Petri dishes containing autoclaved saw-
dust and maintained in acclimatized chamber with controlled temperature and relative humidity (27°C and 80% RH). The in-
sects were fed to commercial ration in pellets for rabbits. Three days after the period of pre egg-laying, the first eggs were found
in the grooves of the ration and within five days there were larvae measuring 1.5 mm and of whitish coloration. These kept gro-
wing for 38 days until they reached 13.8 mm and got a dark brown coloration. After this stage, the larvae suffered ecdysis and
pupate for five days. From the pupae ecloded the lesser mealworms of white coloration which within four days got chitined-
coats and twenty days later started reproducing. The reproductive cycle of the insect at 27oC and 80% RH was 55 days.

Key words: Alphitobius, biological cycle, control, lesser mealworms, aviculture.
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INTRODUÇÃO

O Alphitobius diaperinus é um inseto da ordem
Coleoptera, denominado vulgarmente de cascudinho
da cama das aves sendo adaptável ao ambiente das
mesmas pela disponibilidade de alimento e umidade
da cama. Possui grande capacidade proliferativa e cau-
sa prejuízos significativos aos criadores, pois as larvas
lesionam a pele e tecidos da ave ocasionando stress,
hemorragia, anemia, infecções secundárias e morte.
O cascudinho adulto leva a perda de peso das aves,
pois muitas se alimentam do coleóptero e desprezam a
ração [5,8].

O coleóptero é um dos vetores da leucose aviá-
ria, sendo que em seu interior, foram encontradas co-
lônias de bactérias gram-positivas, gram-negativas e
fungos [1].

Os produtos químicos utilizados no seu contro-
le possuem alta toxidade para carne das aves não sen-
do recomendados para consumo humano [9]. Portan-
to, busca-se o controle biológico com a finalidade de
diminuir ou evitar a exposição da população a esses
agentes prejudiciais a saúde [4,12].

Esta pesquisa teve por objetivo reproduzir o
Alphitobius diaperinus em laboratório para posterior
controle biológico.

MATERIAIS E MÉTODOS

Os insetos foram coletados juntamente com a
cama e a ração de frangos provenientes de galpões da
Empresa AVIPAL e enviados em sacos plásticos fecha-
dos hermeticamente para o Laboratório de Parasitologia
Veterinária da Universidade Federal de Santa Maria. No
laboratório, houve seleção e limpeza do material, com
o objetivo de reduzir o teor de material contaminado,
como penas, fezes e ração, além da presença de outros
insetos ou microorganismos.

Após a sexagem dos coleópteros adultos, cada
10 casais foram alojados em placas de Petri contendo
serragem autoclavada e algodão umedecido com água
destilada totalizando três placas. Os mesmos foram
alimentados com ração de coelho em todas as fases
evolutivas do inseto. Estas placas mantidas em câma-
ra climatizada com temperatura e umidade controla-
da (270C e 80%UR) foram observadas diariamente,
com a ajuda de lupa e microscópio estereoscópico, a
fim de visualizar todas as fases do inseto. No decorrer
do trabalho as fases avaliadas do ciclo biológico do A.
diaperinus foram: o período de pré-ovoposição, pe-

ríodo de ovoposição, período e porcentagem de eclosão
dos ovos, período de muda das larvas, período de pupa-
ção e porcentagem de eclosão de insetos adultos. Cada
fase de desenvolvimento foi medida e fotografada.

RESULTADOS

Após três dias do período de pré-ovoposição,
compreendido entre a cópula dos coleópteros até o iní-
cio da postura, foram encontrados os primeiros ovos
nas ranhuras da ração (Figura 1), os quais apresenta-
vam formato esférico e em dois dias adquiriram forma
elíptica com comprimento de 1.2 mm. Após cinco dias
de incubação em temperatura controlada, as larvas eclo-
diram.

As primeiras larvas que eclodiram, apresenta-
ram 1,5 mm de comprimento, cor clara e eram frágeis
e lentas (Figura 2). Os ovos são depositados entre as
ranhuras da ração para facilitar a primeira alimenta-
ção das larvas e para proteção, pois não possuem sufi-
ciente quitinização, tornando-as vulneráveis às adversi-
dades do meio. Sob condições de temperatura cons-
tante (27ºC; 80%UR) e alimentação abundante, o ciclo
larval teve uma duração de 38 dias com 8 estágios que
foram avaliadas a partir da exsúvia (pele morta encon-
trada na serragem). Observou-se maior mortalidade das
larvas (40%) nos primeiros 15 dias da eclosão, sendo
este um dado importante para o controle biológico ou
químico. O tempo de duração dos estágios larvais, o
tamanho da cápsula cefálica e o comprimento do cor-
po da larva estão descritos na Tabela 1.

As pupas, de coloração esbranquiçada e forma
que lembra a do adulto com contornos dos olhos e asas
(Figura 3), começaram a surgir depois da última ecdise
das larvas quando já haviam se passado 46 dias do pe-
ríodo de pré-ovoposição. O período pupal foi de 5 dias
com uma taxa de sobrevivência de 100%.

Da pupa originou-se o cascudinho de colora-
ção branca e sem quitinização (é adquirida em quatro
dias), que em 20 dias passou a adulto e começou a se
reproduzir novamente. O coleóptero para iniciar a postu-
ra precisa de umidade, cama (serragem ou palhas) além
de alimento disponível no ambiente (Figura 4). Com os
resultados, contatou-se que o ciclo reprodutivo da incu-
bação até inseto adulto é de 48 dias.

A distinção dos sexos é feita visualmente, a
fêmea é maior e de coloração mais avermelhada que a
do macho, porém para confirmação pode-se usar a
compressão suave da extremidade posterior do inseto
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Figura 4. Alphitobius diaperinus adulto em ambiente de laboratório.

Figura 3. Pupa do coleóptero.

Figura 2. Larvas do cascudinho no estágio L4 com treze dias.

Figura 1. Ovos do Alphitobius diaperinus na ranhura da ração.

com uma pinça para externar o órgão reprodutivo
feminino ou masculino.

O ciclo biológico do A. diaperinus que cor-
responde ao período de pré-ovoposição até o cas-
cudinho adulto foi de 55 dias (Tabela 2).

DISCUSSÃO

Quando o período de incubação ocorreu em
temperaturas de 22, 25, 28 e 31ºC, verificou-se que
ela é inversamente proporcional ao período de incu-
bação, ou seja, a 28ºC o período de incubação foi
de 4 dias [2]. Também a 25ºC de temperatura o pe-
ríodo de incubação foi variado e emergindo as pri-
meiras larvas entre dois e sete dias [11].

Durante o período larval as larvas mostra-
vam-se presentes em 33,2 dias com temperatura de
28ºC [2], período superior, então, que o presente
experimento. Quando houve avaliação deste está-
gio através da cápsula cefálica do coleóptero, obte-
ve-se oito ecdises e oito estágios larvais à tempera-
tura de 28ºC [6]. Entretanto, ao reproduzir o A. dia-
perinus, alimentados com ovos e larvas de Corcyra
cephalonica, à temperatura de 27ºC, o período larval
foi de 68,8 dias [3], também superior ao relatado no
presente estudo.

Foi observado, neste relato, que as larvas ne-
cessitam de elevados teores de umidade para seu de-
senvolvimento (>80% U.R.). Houve, com isso, multi-
plicação alta de fungos nas camas, mas que, aparen-
temente, não alteraram o ciclo do coleóptero. Exis-
tem registros de correlação positiva entre a presen-
ça do fungo Aspergillus e bom desenvolvimento de
Alphitobius diaperinus [2,13].

As larvas sofrem de 6 a 10 mudas de pele
durante seu ciclo de vida de 3 a 200 dias, depen-
dendo da temperatura ambiente e, ao atingir o seu
último estágio, aprofunda-se na cama, junto ao piso
ou em frestas para desenvolvimento das pupas [10].

A literatura relata que o período pupal a 28ºC
é de 5,3 dias [2,13], semelhante aos resultados en-
contrados neste relato. No entanto, ao criar-se o in-
seto à temperatura de 27º C, obteve-se um perío-
do pupal de 8,4 dias devido, provavelmente, à die-
ta oferecida às larvas [3].

O ciclo reprodutivo, desde a incubação até
inseto adulto, à temperatura de 27ºC, é de 42,5 dias
[2,13]. Esses dados mostram que a diferença em re-
lação a este relato é de somente 5,5 dias. No entan-
to outro estudo relata que o ciclo foi de 82 dias à
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Tabela 2. Ciclo biológico do Alphitobius diaperinus
em laboratório.
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Tabela 1. Largura da cápsula cefálica, duração de cada estágio lar-
val e comprimento do corpo da larva de Alphitobius diaperinus.

temperatura de 27ºC[3]. As diferenças citadas acima po-
dem decorrer da dieta alimentar e do meio ambiente. O
coleóptero adulto pode viver mais de um ano na cama
das aves, o que torna difícil o seu controle, pois produ-
tos químicos eficientes, não são aconselhados por per-
manecerem na carne das aves, contrariando recomen-
dações do Ministério da Saúde [10]. Já o controle bioló-
gico vem sendo testado com fungos entomopatogênicos

como a Beauveria bassiana resultando em 60 a 90%
de redução da fase larval em laboratório [7].

CONCLUSÃO

Este trabalho possibilitou a definição do ciclo
evolutivo do cascudinho, o que permite implementar
estratégias no controle desta praga, uma vez conheci-
do seu período de maior vulnerabilidade.
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